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Sarapião Magalhães 
Tinha muito azar aos d'ies. 

A porta do Magalhães, 
Apa_recem dois mil cães ••• 

Zé Miudo e mais a Guida 
Vão pregar-lhe uma partida. 

Mas nisto, ao· ver tanto ca:o, 
Danou-se o Sarapião. 

----- ~--------------------------------~--~------------------------~.-
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O NENUFAR ROSADO 
PoR .MARIA BRANCO 
DESENHOS DE EDUARDO .MALTA 

AVI'" já longos, longos anos 11ue, 
sõbre a montanha de imacula· 
das neves, esta velhinha perma­
necia, resistindo milagrosa· 
mente aos cru~is invernos, de 
tempestades sem fim. 

Apesar da lareira mal acêsa, 
da rude vida solitaria, ela era 
o ente mais acolhedor do mun· 
do inteiro. Os pastores e deste-

.. midos excursionistas, não mais 
• e9queciam os deliciosos queiji-

,..,., .. _.,,., n.hos de cabra e aqnera explên· 
di da brôa torradinha e fõfa que ela repartia generosamente. 

Certa noite, al~uê111 lhe bateu aflitivamente à porta. 
Trazido por dolS guias, um rapazinho imberbe, arroxea­

do c hirto, penetrou n:o seu humilde lar. Perdera-se na neve, 
e, vendo a noite chegar e uma avalanche eseorregar de cume 
em cume, entorpecido de corpo e alma, caíra_ impotente e 
desalentado stibre o vasto lentol, gelado e branco. A·boa an­
ciã sorria ••• e a sotrir ofereceu a Rodolfo uma chícara de 
leite e mel. Os montanhezes voltariam a busca-lo na manhã 
seguinte. A noite, silenciosa e pura, envolvia o c~bre. Já 
ao longe se perdia o som dos pífanos que os. guias 11airam 
WCàndo .. . 

Sóll\CUie, e.o.trío, a velhinha extraiu dum armário uma 
concha doirada, onde, em agua cristalina, -boiava o rosado 
.úfar. . 

-E's o eleito pela Providência para salvares a minha fi­
lha das ter,rivás garras· do monstro nubloso. Estava escrito 
que êle viria de noite, após uma avalanche. Resta-me a úl• 
tima prova. ' 

Fixa esta rosada fl3r e dize•me o que contemplas. 
-Representa nma linda princesa. que em _sonhos me 

aparece e por quem, sem descanso, percorro montes e va­
les, arriscando a vida e a mocidade-respondeu Rodolfo. 

-A tua juventude, empresta-te o arrebatado entusiasmo 
com que falas. Mas quererás, beLo man<:ebo, sofrer muito 
por uma ilusoria visão ?- pregu,ntou anciosamente a velhi­
nha da montanha nevada. 

-Não me sente corajoso e bom ? Adivinha, por certo, 
que em meu sangue palpita o auceio do heroismo e que meu 
peito alberga as mais puras ambições, De ha muito que vivo 
no belo sonho da justita e todo o meu desejo, era percorrer 
o mundo em busca de aventuras. 

Duas lá~trimas brilhavam nos olhos cansados da vêlhinha 
-Pots bem. Segue o teu destino e possa o teu futuro re­

compensar-te da grande felicidade que me oferecesfe. Ama­
nhã, quando o sol fizer brilhar de mil cõres êste monte ge­
lado, desta casa e_ de mim própria não restará mais do que 
uma pedrazinha verde, que a neve esconderá e sumirá ••• 
Toma em tuas mãos, belo mancebo, o meu unico tesoiro, a 
minha concha dOirada, que contêm â alma da Princesa Flõr 
Linda. 

Rodolfo depruçou·se ainda stibre a agua, que não refie· 
tia mais a sorridente infanta. 

S6mente o rosado nénúfar estremecia levemente, como 
que um pequellÚío coração pulsando • . • 

Nêsse mesmo instante, toda a casa abateu e Rodolfq sen­
tiu~se - metamodoseado em abelha-obteira, levando em suas 
man,dibulas a minúscula conchi11,ha. 
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A manhã rompia, clara e fria. 
O insecto, olhava semi-cego o~ vales brancos de neve-. 

Os pinhais e os zimbros pareciam J;nolhados de calda branca 
de assúcar. 

Onde iria ela encontrar refúgio 1 Voou, voou, atraves· 
sando montes gigantescos de abruptos abismos, lago5 mar::.· 
vilhosos e logarejos• rústicos, donde vinham o somedas cam· 
painhas de rebanhos, das flautas de pegureiros .e· doce~ e 
compassadas badaladas dos sinos de bronze. Era já-quasi 
sol·põr, quando se lhe deparou uma moita de alfazema. 
Sue: ou e lambeu os nectarios das flo~ezinhas :i.cinzentadas e 
só depois de haver preenchido as suas bolsinhas de manti­
mentos, !;>C at~veu a_ ir i unto de nm:1 grande colmeia que ali 
perto rumorejava, · 

Vendo aqueltj. iutrusa, que tentava. entrar, as abelhas· 
guardas-avançadas, acertarnm-se da pobresinha, o ferrJo 
em riste. 

-Deixem-me falar com a Rainha:-:-suplicava Rodolfo. 
Riam lá do seu canto, os mandraças dos zangãos, ao 

passo que.as abelhas-vaqedo~s, limp:avam ativas e desem­
baraçadas o pavimento da entrada. 

Certa abelha mais velha, as azas gàstas e o corpo calvo·, 
ponderou: · 

-Não se peneira assim no Palácio-Real. lllas lransmila­
me o seu,pedido, que dum võo o levarei à nossa soberana, 
agora muito atarefada éom a .aUmenta~;ão das princeziuhas 
larvas. 

--Diga-lhe que venho do mando da velhinha da .Monta· 
nha Nevada,- respondeu o .mancebo. 

Enorme sussurro ecoou pelo cortiço ... Todas as abelhas 
foram :obrigadas a abandonar a colmeia, para a Rainha ou­
vir o sei!redo-da-abelha, 

Rodolfo desprendeu de suas possantes mandíbulas a con· 
cha doirada, que depoz delicadamente junto do l;>erço das 
ninfas-reais, que, mais brancas que os lírios, dentro de cai· 
xinhas bem fechadas, que se chamam alveolo,s, esperavam 
a hora de nascer .. , 

-Tens aqui, Rainha-lllestra, a maior riqueza da tua ci­
dade. Dentro desta conchiuha doirada, palpita a alma ro· 
sada da Princesa Linda-Flor. Preciosa relíqUia, precisa ser 
guardada avaramente. Resguardá..la·has com uma camada 
de cêra, a fim de que nada á moléste. Dentro de .dois me· 
zes estarei de volta, reclamando o .meu tesoiro. Ai de ti, da 

tua colónia e da tua geraç~o, se não souberes Çll,Qlprir a'! 
minha palavras. 

As antenas vibravam-lhe altivamente, mas a Rainha 
murmurou; 

.-•Parte em paz! As sentinelas que possuo, são deste• 
rxiínas e o meu reino é absoluto.~ 

De repelão, núvens de insectos 1edopiavam novamente 
adentro do palácio. Retomavam metódicamente as suas 
ocupações e ao 'retirar-se, Rodollo p~de já ver sepultada 
c adormecida a almasinha rosada da I.inda·Flõr. 

Transpondo a saída do cortiço, Rodolfo sentiu desface· 
larem-lhe as carnes. Num SeflUldci, atormentado pela dOr, 
nada atendeu. Voltando a si,· reoonhecen que se transfor· 
mara em graciosa avesinha. Era agora ~1ma delicada al veola 
e seria ela quem facilmente teria que lutar com o. poderoso 
Abntre-Fulvo. Apoderar-se-ia de um dos seus refúgios. _ 

Elevou-se tão alto, que as núvens andflvam lá mtúto em 
em baixo dançando em roda. Encontraria aqui a grande 
a\'e. Efectivamente, ao longe, divisava-se já. De olhos fais­
cantes, as enormes 'lisas abertas, parecia imobilisado no aztll 
cele,;te. 

Cautelosamente, a alve'Ola totnejou-lhe a cauda e cer­
teira e auda7, arrancou-lhe com: o bict> uma das sua.c: com· 
pri4as penas. Un1 pio a~udó e a pers~uição feroz ..• .Masa 
alvéola stlstentando a pluma ~ermclha, fõra novamente e 
cruelmente ferida. Desfaleceta, Faltava·lhe terrivelmente 
o ar. Súbito, o contacto consolador da água salgada, fazia-o 
respirar e a vida voltava-lhe pouco a poucõ. Mudado em 
peixe-voador estava, emfim, em pleno oceauo onde nos con· 
fíns dos mares, iria defr-ontar o monstro nubloso. 

Atravessou colóbias ·de corais, que são as belas filhas do 
múrmurante mar, admirou os mal$ deliciosos coloridos de 
variados peixes até que, exausto, chegou a um oceano de 
á~uas escuras cujo fundo era coberto de conchas negras. 

Ao norte elevava-se uma gigantesca atearia, onde dois 
si.nisll'o5 dragões, vomitaudo fumo e foíO, rondavam orfa• 
lhosamente. 

Atemorisado, o peixe voador nadou algtuls sefundos à 

(Çonclui na 6." P06J• 
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HISTÓRIA do 

POR VENTOINHA 
Desenhos de Ed. Malta 

• 

CERTO rei velhinho, 
Pensando em morrer, 
Chamou seus três filbos 

Para lhes dizer : 

- .. Deixarei meu trono 
Ao que me trouxer, 
Menina mais linda, 
Por sua mulher I » 

Loio partem todos 
Por vários caminhos 
E já noiva encontram 
Os dois mais velhinhos. 

Porêm o mais novo, 
Perdido na selva, 
Viu uma casinha, 
Ao lonie, entre a relva, 

Casinha exquisita 
Pois porta não tinha, 
E a ela encostada 
Corcunda velhinha. 



Escondido e mudo, 
O príncipe ouvia, 
Tndo, tudo, tudo 
Que a velha dizia. 

- «S6lta o teu cabelo, 
Menina formosa, 
Pois que por subir 
Me sinto anciosa I-. 

Então linda trança 
Saíu da janela, 
E a velha subiu 
Afarrada a ela. 

Passado all!um tempo, 
Tornou a apar'cer 
E por ela a velha 
Tornou a.descer. 

O príncipe, então, 
C~el!ando à casinha, 
Disse tudo, tudo 
Que ouvira à velhinha, 

Subiu pela trança, 
Chel!ou à janela 
E mostrou desejos 
De casar com ela. 

Embora a menina 
Dissesse que não, 
Cedeu finalmente, 
Deu-lhe a sua mão. 

Montando a cavalo, 
Lá partem os dois. , • 
Mas assim ouviram 
Momentos depois : 

- «Oh filhinha ingrata, 
Volta a linda cara, 
Para abençoar 
Beleza tão rara I• 

Mas em vez da bençllo 
A mãe a fadou, 
E o rOsto em focinho 
De boi lhe mudou. 

Chel!ando ao palãciõ, 
Focinho de boi 
Pelas outras noivas 
Troçadillha foi. 

Então a Rainha 
Para exp'rimentar 
Qnal das tres melhor 
Sabia bordar, 

Mandou que fizessclli 
Tres lenços bordadot 
E qne numa noite 
Fossem acabados. 

Focinho de Boi 
Pos-se a soluçari 
Pois não tinha tempo 
Do leDço acabar I 

Mas a!l outras noivas 
Nada se ralaram, 
Pois loio a correr 
Dllis leDços compraram, 

A• noite suriill 
A' filha a velhinha 
E deu-lhe uma noz 
P'ra dar à Rainha. 
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Focinho de Boi 
Nio qu'ria apat'cer, 
No dia da escolha, 
Por tão feia sei. 

Más a mãe felhinha, 
Então, lhe' voltou 
O feio focinho 
E lh.e Seircdou 

- «CitaliJla minha, 
Sctis a escolhid:l ; 
P~is em. cara Uuda1 

Fi cu COSl vertida I 

Entlo o mais novo 
Com ela casou, 
E ~o pái velhinho 
Lo~o o trono herdou, 

Eis a linda história 
Que a avó me coutou 
Há já muitos anos 
E assim terminou I 

I • 

A' hora da escolha, 
Num trono sentada, 
A Rainha a olha 
E fica encantada. 

Focinho de Boi 
Eleita princesa, 
Alêm de formosa 
Teve uma surpresa! 

De dentro da no:z 
~a{u um leu.çinho 
Que era dos trls lenços 
O mais boAitinho I 

Continuação · do conto o NENUFAR ROSADO 
superfície d~ on~. J~is os peixes tentavam ap~oximar­
se daquele 1nfemo, somente al~umas ostras ·marmhavam 
audáses pelos rochedos: pr6:dmos. 

Contemplando o a:znl do céu, tão límpido, escutava ao 
lonlfe certa barcatola da sua Pátria. Para o sul vogavam 
mansamente meià dt1%ia de barcos de vela. Entretauto, 
nêste quadro dd ll1Z e ele paz tedeinptora, a imajfem de 
Unda-Flõr aprisionacla por ~ueles terríveis animais, en­
corajou-o à luta, e, sem reflectir, expeliu nervosamente 
jactos de á~ua. sali!ada nas fum.egrmtes guelas dos dragões. 
Rolaram mortos. Os seus corpos gil!antescos, emergindo à 
tôna de álfna, chamaram a atenção dqs pescadores. No fun­
do do mar um estoiro imen'so ribombou ..• O monstro nu­
bloso, disforme e nett~o, ro'beutara de raiva, vendo sõbre o 
d~rso do pe~xe VOfldor a caixinha de Tidro contendo, peque-
Jlllla..e ~entll, a L1nda·Flõr. · 

Mal as attuas se aquietaram em seu ritmado vai e vem, 
o mar cantou saudosamente: 

l.ill.da Flõt 
.Amll~, 
A'l'llOr, 
VIU para a lu& 
Adeus, adeus, 
A terra· te seduz 
Liàda Fiar 
AmOr · 
Asil,l.lr 
Encanta111ento dos olhos meus. 

E .os barqueiros, tontos de espao.to, recolheram relijfiosa· 
mente o cofresinho de cristal contendo a Linda-FlOr e que 
sõbre O dõrso dum peixé TOador lhes aparecera subita­
mente, •• 

Rodolfo, sofrendo de novo dolorosas. tran,sformações, 
conseguira rehaver a conchinha doirada e m_pntando na 
Egua da Fantasia depressa se encontrou em seus domínios. 
A sua ilha era um monte florido e o mar a seus pés rara· 
mente embravecia. Quando penetrou no palácio teal o es-

. quife de vidro, desfizera-se em ~edacínhos. Os guardas 
que se encontravam na sala de armas, iam morrendo de 
susto vendo erguer-se, mais bela do que nuncu, essa bone­
qnina extraordinaria que ·certa tarde os b<irqueiros colhe· 
ram do oceano e que, apavorados, tinham vindo oferecer 
ao rei. 

* 
Quando Rodolfo contou a maravilha, seus régios pais 

choravam de ternura, de emoção e de va.ídade. . • (porque 
não!) 

Todo o reino festejou ruidosamente o casamento do 
principe Rodolfo com a linda Bonequinlla do ~ar. 

Linda~Flôr sorria a toda a hora, e seus olhos verdes pos• 
suiam o poderoso condão de consolar as maiores des~raças, 

Ora, quando após as festas, Rodolfo convidon Linda­
FlOr a irem sôbre a lllontanha Nevada em busca da Vélhi· 
nha·M.ãe depararam ali com uma cestinha doirada conten­
do um lindo menino, em cuja mãosinha a esmeralda bri­
lhava. Gravadas na pedra preciosa estavam os sel!uintes di· 
2eres: ' 

-A Bondade é a maior rique2a 
• -A Ternura o melhor consólo 

- f. Boa Vontade o mais belo tesoiro. 

Cantando e sorrindo desceram os noivos a. montanha 
Brar1ca que lhes ofefecia o mais encantador presente: o 
seu tpenino, que chilreava alejlremente, em sua canastrinha 
de otto, ' 

• FI~ • 
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D.etalhes dum···· 
COPiúGRAFO 

O copiógrafo ag1adou bas· 
tante. Foi um sucesso! 

Tambêm não poderia suceder 
outra .coisa, tratando•se de um 
aparelho tão útil. 

o julgam muito difícil. 

Contudo, há sobrinhos .que 
ainda o não compreenderam 
muito bem, outros que pedem 
mais detalhes e ainda alguns, que 

-A porção dos diversosproductos, é variavel segundo 
o tamanho dos taboleiros. 

Um taboleiro com 20X15 centímetros, leva as seguintes 
.porções: 

Gelatina 
Glicerina 
Agua 

50 gramas 
200 )) 
100 ... 

lmporta.11te - A gelatina pode ser $Ubstituida por 
grud4 de carpinteiro mais barata ainda. 

- Para apagar as letras do copiógrafo e põ-lo pronto 
· a reproduzir novas provas, emprega-se água morna e .uma 
esponja ou pano macio. ,, 

PALAVRAS 

Se a massa se descolar em algus pontos, põe-se nova· 
mente em lume brando (em banho·maria seftJr possível 
para não {azar b6lhas), deixando-se repov.sar como da 
primeira vez. 

-O rôlo é· muito dispensavel para quem não se importa 
de sujar os dedos . •• 

-:-Posso-lhes indicar onde se encontra fu)ta de copió· 
grafo mais barata, mas ,não me encarrego de fazer remessas 

- Tambêm se podem adquirir taboleiros de copiógrafo• 
prontos a s.ervir. • 

- Os originais deverão ser feitos em papel não pas· 
sento, (almaço pautado, por uemplo) em cujas linhas se 
escreve. · .1 

-As gravuras, · serão decalcadas em papel ve~eta ()U 

equivalente e colocadas no lugar respectivo do orig1nal. 
Jmportante - A tinta deve secar muito bem 12rúes 

de se pôr em contacto com a m~. tn48 não deve 'ficar 
para o dlo:seguinie. · 

Para reproduzir as provas, até pãpel ~ jomal scne, 
Ten,ho mu~to iD;teresse em ver a~ vossf$ .o'9{~S •• • · 
Peçam mus cotsas a.o vosso aquao. 

Rua do Seculo, 43 Lisboa 

CRUZADAS 
Solução dos problemas anteriores 

CO'R 
'RODA 

~f:.\ \ A l A 

[A f"R A 
.M A c f:: G A ·s 
u B A 'R A N A 
"'R. A ' A s L .A: I 

~ 

Fig. 3 
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SAUDAD 

A minha pequenina aldeia, sombreada. de frondosas 
árvores, é um perfeito ninho de enca:ntos ! 

Fica situada na Beira, num sítio aprazível e 
lindo! 

Logo de madrugada os passarinhos, em cõro, entõam 
CIUlÇi'Ses meltldiosas e suaves! Os ribeirinhos, correndo 
através dos vales, parecem murmurar mais alegres que os 
outros, a sua monótona canção! Como quási todas as terras 
lá tem a ' sua hist6riasinha de moiras encantadas, Talvez 
por isso eu tivesse êste sonho que vou descrever. 

Era uma noite linda de luar; no castelo, as moiras can­
tavam ao som de harmoniosas liras, canções dolentes que 
faziam vibrar de tristeza e saudade os corações de quem as 
escutava. No sino da torre soaram doze badaladas - era 
meia noite! - um vulto airoso de mulher apareceu cá 
fora como que a espreitar alguêm. Cantavam amda. A lua, 
a~ra encoberta pela densa folhagem do arvoredo, tomava 
mais 'curioso o panorama. Essa moira que veiu ·espreitar, 
sentou-se num penedo e apareceu, então, um esbelto cava· 
leiro, de cabelos e olhos negros como a noite escura; apro­
ximou-se dela e fitou-a por um momento. Apeou-se do ca­
valo e, ajoelhando ao lado da formosa moira, disse: 

- •Sei que ha muito tempo vives aqui, esperando que· 
alguém faça por ti' alguns sacrifícios para te libertares do 
teu encanto. Estou eu, portanto, pronto à dar até a vida, 
para te arrancar daqui.» 

Ela olhou em redor, depois levantou para êle os seus. 
lindos olhos cõr de esmeralda, que inspiravam esperança, 
sorriu e disse: 

- «Uma velha criada q,ue eu tinha encatttou-me, inve­
josa, ao ver que meus pais me tratavam bem, e disse que 
só quando aparecesse alguém que me fizesse chorar, eu 
acabaria o meu fado. Tenho tentado arrancar dos meus 
olhos algumas lágrimas, mas tudo é inutil. . 

Ele calou-se, ficou a pensar e disse por fim : - «chora· 

F I 
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rás se tomares a ver algum ente que te foi querido 1 »­
«Não sei !» respondeu a moira tristemente.- «Se visses o 
teu 1111,ico irmão, o irmão que te foi roubado, não chorarias 
ao menos de· alegria por tornares a vê-lo?» - <<Oh! se o 
pudesse ver, talvez chorasse. Eu amava-o loucamente, era 
êle bem pequeno ainda quando mo levaram para nunca 
mais o ver ! . • • Era êle quem me defendia, (apesar de pe­
queno) das maldades que a :velha me fazia. Oh? ttuero vê-lo, 
quero olhá-lo, ainda que seja de lonl(e !» Nêste desvario, 
começou a soluçar e caíram-lhe dos lindos olhos duas lágri­
mas que em silêncio rolaram pelas faces .e foram pousar 
nas mãos do cavaleiro que estavam apoiadas nos joelhos 
da moira.- «Mas ... quem és tu que sabes toda a minha 
historia ? ! ... ». Bal bucíou ela en'tre soluços. Ele ergueu-se, 
abraçou-a e exclamou : Sou eu o teu irmão, o teu pequenino 
amigo que brincava contigo! ... 

Vem, seremos felizes e esqueceremos todo o passado. 
A lua fugia e a aurora vinha surgindo ... 
Montou-a com todo o cuidado no cavalo e lá foram (alo­

pando, galopando, até desaparecerem nas cunas dos cami­
nho. 

• 
Era já dia, o sol começou a entrar, curioso, pelas jane­

las entreabertas do meu quarto e acordei. 
Comecei a olhar tudo atl;jltamente como para me certifi­

car onde estava. Estava realmente no meu quarto e tudo 
aquilo tinha sido um sonho, uma ilusão ! .•• Comecei ainda 1 

a fantasiar depois de acordada, a ponto de pensar que a 
minha terra era tão bela ·porque se tinham passado ali scê­
nas curiosas. 

Mas ... foi sonho, foi ilusão, foram chimeras e fantasias, 
essas scênas que eu vi. e obs~rvei. . . Nada disso ali se deu. 
Só o que não foi sonho, Húsão, chimer&s e fantasias, foi a 
bele:~:a e a doçura que sempre vi na minha querida aldeia· 
zinha ! ... 

M 
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